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APRESENTAÇÃO

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência e buscando superar 
problemas estruturais, como a desigualdade social por exemplo. Direcionar e ampliar o 
olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas postos pela contemporaneidade 
é um desafio, aceito por muitos professores/as pesquisadores/as. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante 
nos últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. 
O cenário político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado 
recentemente e agravado com a pandemia, nos alerta para a necessidade de criação de 
espaços de resistência. Este livro, intitulado “A Educação enquanto fenômeno social: 
Aspectos pedagógicos e socioculturais”, da forma como se organiza, é um desses 
lugares: permite-se ouvir, de diferentes formas, os diferentes sujeitos que fazem parte dos 
movimentos educacionais.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações que 
são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os inúmeros capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Neste livro, portanto, reúnem-se trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional, tendo a Educação enquanto fenômeno social 
importante para o fortalecimento da democracia e superação das desigualdades sociais.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma provocativa leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Propõe-se a partir do entendimento 
das teorias do Caos e Complexidade, incentivar 
maior vigor e protagonismo na construção de 
relações coletivas empáticas e contributivas na 
formação em saúde, valorizando o aprender e 
a transdisciplinaridade. Aborda-se a mudança 
do modelo individualista de produção para 
uma organização coletiva, baseada na ética, 
autonomia e responsabilidade, para melhor 
responder às demandas contemporâneas. São 
apontadas estratégias inovadoras como aquelas 
expressas pelas Diretrizes Curriculares Nacionais 
dos cursos da saúde e alguns aspectos limitantes 
da escola tradicional. Ressalta-se o aprender a 
aprender e a participação individual para as 
necessárias transformações.
PALAVRAS-CHAVE: Aprendizagem. Ética. 
Teoria do Caos. Educação em Saúde.

FROM COMPLEXITY TO THE 
TRANSFORMATION OF PRACTICES

ABSTRACT: The text deals with the understanding 
of the Theories of Chaos and Complexity and 
encourages greater vigor and proactivity in 
the construction of empathic and contributory 
collective relationships in favor of health education 
valuing apprenticeship and transdisciplinarity. It 
approaches the change from the individualistic 
model of production to a collective organizational 
orientation, based on ethics, autonomy, and 
responsibility, to better respond to contemporary 
demands. Innovative strategies such as those 
expressed by the National Curriculum Guidelines 
for health courses and some limiting aspects of 
the traditional school are pointed out. Learning to 
learn and individual participation are highlighted 
as tools for these necessary transformations.
KEYWORDS: Learning. Ethics. Chaos Theory. 
Health Education.

DE LA COMPLEJIDAD A LA 
TRANSFORMACIÓN DE LAS PRÁCTICAS
RESUMEN: El texto propone desde la comprensión 
de las teorías del Caos y la Complejidad, 
fomentar un mayor vigor y protagonismo en la 
construcción de relaciones colectivas empáticas 
y colaborativas en la educación para la salud, 
valorando el aprendizaje y la transdisciplinariedad. 
Se aborda el cambio del modelo individualista de 
producción a una organización colectiva basada 
en la ética, la autonomía y la responsabilidad, 
con el fin de responder mejor a las demandas 
contemporâneas. Se señalan estrategias 
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innovadoras como las expresadas por las directrices curriculares nacionales de los cursos de 
salud y también algunos aspectos limitantes de la escuela tradicional. Se enfatiza el aprender 
a aprender y la participación individual para las transformaciones necesarias.
PALABRAS CLAVE: Aprendizaje. Ética. Teoría Del Caos. Educación em Salud.

Vivemos em comunidade e trabalhamos amiúde com pessoas em serviços, 
fábricas, escolas, enfim em organizações. Organizações são comunidades de pessoas que 
interagem umas com as outras para construir relacionamentos, ajudar-se mutuamente, e 
tornar suas atividades cotidianas significativas no plano pessoal. Neste âmbito, práticas 
competitivas tendem a sobrepor-se ao discurso, enquanto falta de identidade e isolamento 
impedem o crescimento coletivo e a auto-realização, como consequências (ALVES, 2017; 
SALAZAR DUQUE, 2017). Neste texto propõe-se, a partir do entendimento das teorias do 
Caos e Complexidade, incentivar maior vigor e protagonismo na construção de relações 
coletivas empáticas e contributivas (ALVES, 2017; SALAZAR DUQUE, 2017).

O conceito de “organização” resultou em mais de um século de sucessivas mudanças 
na forma de se ver o mundo, de pensar e de fazer ciência. Abandonaram-se os conceitos 
de simplicidade, relativos aos fenômenos naturais, e de objetividade, pressuposto absoluto 
do conhecimento científico e abraçaram-se as ideias de complexidade e de subjetividade, 
marcas maiores das sociedades e condição humana (ALVES, 2017; SALAZAR DUQUE, 
2017; SILVA, 2011). Chegou-se então, à teoria do Caos e ao paradigma da Complexidade, 
que introduziram indeterminismo, incerteza, complexidade, subjetividade, na prática 
científica, onde antes só existiam cartesianismo, reducionismo e racionalismo, implicando 
assim na mudança radical do pensamento, sobretudo do mundo ocidental. Morin propôs que 
o pensamento complexo deveria, entre outras condições, respeitar a multidimensionalidade 
dos seres e das coisas, e trabalhar-dialogar mais com a incerteza, com o irracionalizável 
(SILVA, 2011; MORIN, 2001). 

Essas teorias surgiram do estudo dos chamados sistemas complexos, que são 
compostos por um grande número de partes, e nos quais estas partes apresentam um 
alto grau de interdependência, influenciando umas às outras (MARIETTO; SANCHES; 
MEIRELES, 2011; MARTINS; BRAGA, 2007). Nesta condição, o comportamento do todo 
transcende a soma das partes. Trazendo para as relações e organizações humanas, Morin 
ponderou que aquilo que antes se organizava a partir de ordens-ordenando, passou a se 
ordenar a partir do jogo de interações entre as partes empenhadas e o todo (SILVA, 2011; 
MORIN, 2001; SANTOS; HAMMERSCHMIDT, 2012). O enfoque deslocou-se, portanto, não 
para a centralização de todos os fenômenos no homem, como no humanismo clássico, 
mas para as relações do ser humano com o mundo que o cerca, com todo peso ético e 
responsabilidade que isto implica (MORIN, 2001; SANTOS; HAMMERSCHMIDT, 2012).

Como nos sistemas complexos desaparecem quaisquer elos identificáveis entre 
causas e efeitos, deixando de existir previsibilidade, também nas organizações humanas 
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não se podem prever as consequências de nossas decisões, atitudes e ações, uma 
vez que elas influenciarão as de outras pessoas (SILVA, 2011; MORIN, 2001; SANTOS; 
HAMMERSCHMIDT, 2012). Hoje em dia, ponderou Ruben Bauer: “ético não é mais negar 
nos seres humanos sua razão, suas emoções, sua subjetividade. Ético é dividir com 
eles a responsabilidade pelos destinos delas mesmas” (BAUER, 2000, p. 69). O fato é 
que o mundo mudou e que é necessário dar-se conta desta interatividade, polissemia e 
imprevisibilidade de forma compreensiva e que favoreça construir no presente um futuro 
verdadeiramente plural e humanizado.

De fato, os seres humanos devem ser chamados a participar e a desenvolver todo 
o seu potencial criativo, cooperativo e adaptativo, mas não a ser apenas domesticados 
e submissos a uma ordem superior (ALVES; 2017; MARIETTO; SANCHES; MEIRELES, 
2011). Aqui cita-se o princípio da autonomia de Kant, que dá a cada um o direito e a 
responsabilidade de agir segundo sua decisão crítica, fundamentada na ética, em favor 
de uma ação transformadora consciente (NASCIMENTO, 2020). Assim, quando falamos 
no devir do potencial criativo e adaptativo dos seres humanos e suas organizações, é na 
constatação de que sistemas complexos só sobrevivem se forem adaptativos, isto é, se 
aprenderem a aprender, se aprenderem a mudar, combinando um alto grau de autonomia 
com a subordinação a um propósito maior que a si individualmente (MORIN, 2007).

Neste coletivo, a competitividade deve abrir espaço à cooperação e reconhecimento 
das capacidades e habilidades individuais. Preparam-se pessoas para o mundo, para 
interagir e realizar-se, desenvolver-se e desenvolver o seu melhor para a comunidade, ou 
preparam-se pessoas para chegar sempre primeiro em algum lugar? O esvaziamento de 
sentido das coisas e das relações, a incapacidade de se agregar pessoas e valores, de 
se organizar no intermeio de compreensões e sentimentos, apontam para a necessidade 
continuada de reconexões e ressignificações (MORIN, 2007; SANTOS, 2018). Neste 
processo, é inevitável o chamado à construção de um entendimento ético-moral e de 
autonomia com responsabilidade e compromisso. Este é um caminho a ser trilhado junto 
às redes educacionais formadoras (NASCIMENTO, 2020; MORIN, 2007; MACHADO; 
KAMPFF; VIEIRA, 2021).

Esta concepção transdisciplinar, quando posta na essência dos desenhos curriculares, 
vem abrir um caminho cooperativo e humanístico na construção do saber (MARIETTO; 
SANCHES; MEIRELES, 2011; MARTINS; BRAGA, 2007; NASCIMENTO, 2020). Contudo, 
velhas ferramentas, como processos avaliativos conteudistas, quantitativos, controladores 
e classificatórios, devem ser abandonados pois descartam os valores, relacionamentos, 
atitudes, criatividade e colidem com a própria essência humanista (NASCIMENTO, 2020; 
MORIN, 2007).

Por fim, deve-se ater à importância do aprender enquanto meio e instrumento 
para avançar e favorecer o contínuo reinventar-se; além de por em prática a necessária 
valorização e inserção coletiva visando o crescimento pessoal e organizacional (CAPRA; 
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LUISI, 2020; BRASIL, 2014). Acionam-se, assim, pela aprendizagem, conexões humanas 
e estruturas organizacionais, igualmente complexas, apropriando-se de sua capacidade 
transformadora (SANTOS, 2018).

Capra e Luisi (2020) citam o termo “comunidades de prática”, para conceituar as 
redes sociais autogeradoras. Segundo Capra, estas redes informais se desenvolvem no 
fazer, no próprio ambiente de trabalho, e geram com o tempo uma prática comum, por meio 
de adaptações, uniformizando-se às diferentes maneiras que cada um encontrou de fazer 
as coisas, de relacionar-se, formar e manter elos, que informalmente alcançam um objetivo 
comum: possibilidades de interagir e potencializar a autonomia, responsabilidade, ações 
éticas e humanizantes.

Na área da saúde, as diretrizes curriculares nacionais sinalizam para uma 
formação baseada em competência profissional, com a valorização do trabalho em equipe 
multiprofissional, voltado ao bem-estar físico e psíquico do paciente; a ênfase no cuidado 
humanizado, capaz de devolver confiança e tranquilidade ao paciente e familiares; e a 
formação de profissionais capazes de diagnosticar e proporcionar a terapêutica adequada 
com segurança. São passos no caminho do reconhecimento da complexidade do homem em 
seu contexto de vida (BRASIL, 2014). Razões pelas quais desenvolvem-se cada vez mais 
ferramentas importantes que podem alicerçar estas metas: currículos transdisciplinares 
voltados às demandas da sociedade e baseados em competência profissional; espaços 
de educação permanente no mundo do trabalho; interação e o respeito como forma de 
comunicação; escuta ativa e empática do outro e dos problemas do mundo, que urgem 
serem compreendidos, repensados e modificados; e transformação rumo a uma nova 
forma de fazer saúde, justiça social e proteção ambiental. 

Fazendo uso das declarações de Weatley e Kollner-Rogers (1997 apud CAPRA, 
2002) podemos dizer que não temos escolha, temos de chamar as crianças, os jovens, 
os alunos, para o processo de repensar, reprojetar e reestruturar a comunidade em que 
vivem, o mundo em que habitam. Enfim, “É em nosso prejuízo que negamos a necessidade 
de pessoas de participar. Se elas estiverem envolvidas vão criar um futuro do qual elas 
mesmas já fazem parte...” (WEATLEY; KOLLNER-ROGERS, 1997 apud CAPRA, 2002, p. 
214).
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